
TRANSAMAZÔNICA

...pour les soldats
loin de la France.
                  Paul Laforgue

Transoceânica, Transatlântica,
Transamazônica.

– Ouve-se passar o frio, ouve-se
as manhãs nascerem, lá fora.
- Manhãs transfinitas. . .

Há um cheiro transparente
No ar da tarde transpirando.

Noites de São João; Noites de São Pedro e Sant’Ana;
Chove sobre alagados e pantanais.
A sua escura cor às Águas transmitindo.
– Em trágedo. Em transposição
Transamazônica.
Na luz das longínquas paragens,
A placidez das águas mortas, agora. . .
                        endurece         transforma
– Agora                               se
                        endurecem      transformam.
Em estradas. Em quilômetros parados,
Para serem percorridos por outros cursos:
Móveis e ágeis, móveis e hábeis . . .

– Outros momentos de transporte
Transzamazônico.



Ali se inscreve em sulcos na terá e no tempo
– Mais na terra e no tempo
Que no papel.
Mais no papel do que no ar.
Aquele chão transmuda-se
Em formas e normas transcedentes.
Nele surge expressão transfigurada.
Ali se inscreve a lembrança transvindoura
Da verdade transamazônica.

E as nuvens em trânsito,
Impelidas pelos motores do vento,
– Em níveis muito altos:
Sobre o São Francisco, o Parnaíba e o Tocantins;
-São acenos que vêm do litoral.

São lembranças para os que trabalham
Distantes do rincão onde nasceram.
São saudades, comovendo os pioneiros . . .
– Nos longes de nossa terra,
Reconstruindo a grandeza do Brasil.


